
I
ANNO II.

J •

A�JGNATUR" SF.�I POR1E.

ono • • • • • , • 6c)'Ji000 rs,

Semestre ..,.. 3�0Ile»
COM PORTE.

Anno • , '. ., 6 � 5011 li

êemestre ..." 3 ,300 »

N.'9.

•

CONDiÇÕES •

•••a. ai :..I..�la. IiliIBII...4\.111. '

DA 'PROVINCIA DE SANTA CATHARINA.

REDAOTO�ES-DIVERSOS

Publica-se uma vez em cada seman­

(quinta feira), As assiguaturas. são paga,
adiantadas.

Numero avulso
I

160,réls.

I

CllAUA DOS SRS. DEPUTADOS,

DISCURSO PROFEIUDO i\A SESSÃO DE
7 D'E JUNHO DE 187t1.

(Conclusão.)
051'. J, de Alenca1':- Se tenho censurado

membros do partido conservador, nunca me

virão aqui nesta tribuna occupado em des­
, moralisar o mell partido ...

O Sr. Silveira\Mm·tins:- Nso bt tal.
O Sr. J. de Ale11car:....,.. ... affirmandu, en­

tretanto (isto não é contradícçso), que alie

póde pretender o poder e aceitai-o. .

O Sr, �ilve'ira il'Ia1,tins:"'-Sem duvida.
O Sr. J, de Alencar:,-Ohl senhores! Se o

.

nobre "deputado entende qne um partido des­
moralisado, abatido, pessirno, póde ser go­
verno, quem é o Seaman deste paiz senão

elle que tal Cousa affitma? (Risadas e apoia­
dos.;
Fallando em Seaman, recordo-me que o

nobre 'deputaqo voltou á cansada questão
dos Estados-Unidejs.

,
1'\t1nclI pensei que uma !'apid� apreciação,

.que me escapou no corre.r do dlscurso� sus­

citasse nesta casa ulna discussão de plllloso­
phia da historia.
Tratando da separaçllo da Igreja e do E;;­

..-tado. e reconhecendo o facto de terem'os
'Estado.!!-Unidos por excepção ii. regra geral
adoptado essa inrJOvuçllO, sem negar o Illeu

respeito áqnellá naçllo,' sem contest.ar que
eUa V!Jlha por seu progl'esso material con­

quistado a admiraçlio do mundo, de�laret
que todavia, nllo tinhiio grande autllrldllde
os e�emplos de uma nação cllja liçãO nno é
abonada por longa dlll'açllo, e não tem em

seQ, favor o cunho de e�tabilidade,
Considerando este argumento, o nobre de­

putado emprestou-me proposiçoes que nrlO

foriloopor 'mim proferidlls; disse que eíí ha v ia

amesquinhado os Estados-Unidos, negando":
lhe a admiracão que lhe tributa o mundu
inteiro; que Ine revelára inimigo dessa nn­

ena unicamente pelo facto de ser nova,

iiuando era i:!so motivo para Illaior admira­
ç!to.
� E' incontestavel, senhores, que, se a his­
historia nos offerece ulDa liçao u'til para 0

governo dos povos, é porq ue ella lias trallS­

miUe a experienda de muitas idades e mui­
tas geraçoes (apoiadosi;. nilo póde, portanto,
aervir de modelo _de uma boa organisaçüo a

,
'
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o o

A turba dos curiósos augmeutou-se cons;-
o deravelmeute quando sahio da casa, em di­

recçil.o á praçs, o cortejo dqs policiaes ar­
rastaado cinco bebados e quatro mulheres
rôtas e deilgrenhadas, ,q ue .seguiam para a ca­

deia fazendo acêllOS desesperados e contes­

taudo com palavras pOlléo parlumelltares as

pil h�ias dos ciret'lmstautes.
Os dOlls officiaes tomaram por outra rua,

e chegaudo ao hote.l reuniram-se aos seus

companheiros, que, affeito:3 a es,"!)S noites

passada:! em ,flaro, achavam-se já seutados
em tOrDO d'uma g'rande lI)eza e tomavam
chocolatli ou cafe em quanto esperavam o

escaler q Ile devia coud uzil-os á corveta.
- Ora graças a Deos, exclamou Ricardo,

finalmente descobria-se o xarope do bÇlsq Ile;
com effeito, os senhores nno contentes com o

namoro escandaloso que su.:\tentaram no

baile, ainda foram por ahi fazer as suas ca­

vallarias alt<\s! O;; camarad!ls afHictos que
se deix1lU atormentar pelos cuidados de tilo

longallusoncia e mais que tudo o meu pobre
estumago que se sujeite aos caprichosinllOs
de dous l'etiuaJititiilllOS namIJra<.l\!I'e�,-

historia de uma nação que não conta ainda
UU! seculo de existeucia. (Apoiados.)
Porq ue vamos todos beber na II.lglat.m·.a

as.Iicões da instituicão da rnouarchia constt­

tucional, senão porque alli esse monuOlent?
é duradouro, e data ela media idade '?- (Apo�­
dos, muito bem.) Se a mouarchia coustitu­
cional fosse recente em Inglaterra haveria

quem sustentasse com o. exemplo dsquelle
paiz 8 estubil idade ?!:l seme,1 hante g�verno?
[Apouulos.s Nao darião muita razão' aos re­

publicauos e absolutistas, qll� sustentã� a

impossibilidade do governo miz to ? (ApOia-
dos.) .

'
.

'

E' a longa experiencia da Inglaterra que,
sobretudo, propagoll a monarchia constitu­
cional e o gover uo represen tutivo, (Apoia­
dos.) E' esse exemplo fecundo que tem con­

vencido aos publicistns da efficacia desse

governo, onde o �b:;oltItiimo do rei, como u

tyrnnnia do puvo, são neutralisados pela in­
fluencia da rainha do mundo, a opiniãa.>
(Muito bemv

o

. Os Estados-Unidos, senhores, pelo lado du
progre:l..'lo material inspirno admiração, mas

eu já ex pliq uei a 'razno, mostraudo que erl\o

elle,; simplesmente os douatarios da civili,;a-,
çno européa, im�ortada na America, e enri­

q ue<�iila COIll ·(JS lmmensos reClll'SOS do novo

coutinente, (Apo'&ados, muito bem.)
E�sa civilisa'ção nào lhes ptH'�ence; IlUÇ fo­

rão �lles qlle a creál·no; nllo fúrão eBe,i qlle
fomentári}O a indu:>tria de que tauto se u1'a­
não; apenas II destln vul verão.
A prova é qtle a esse progresso mateloial

ni\o correspunde UlD pl'Ogl't!SSO 1ll00'al digno
"de ser imitado: uRO :>Iludo !Ullitas das illIlO­

vaçCies qu� excitno o· enthu.sio"smo de certa'
gente, mal:i do qlle excentrICIdades e aberra­
çOes proprias dti lima civilisaçaõ em decaden­
cia; e é por isso quP. não ace�to, em ·materia.
de orgauisacno politica, a nlltoridade. e o

exêmpl'o dos 'Estado,;,-Uuidos. '.,' ,

E neste pouto, sen hore,;, nilo me acho isola­
do; 'tenho por mim a I içno da historin, e li

opiniãO de e'scriptores muito di�tillctos.

(Apoiatias.)
Percorramos a hi�tl)l'ia da humanidade, e,

sobretudo, deste ramo de raça ariana, a glo­
riosa raça latilla, que na (lxpres,;uo, feliz de
Lherlllinier, é 11 civilisação em 1nm'cha; acom·
Pllnhemos o itillel'!ui-u luminoso dessa g'rande
raça, e veremus qlle tod·a a civili_,;ação che­

gaela a :,pu apogeo, qlle emigra plu'a UIII raiz
novo'brilha ali com 11m vivo explp.ndor, mas
ephelllel'o, de breve dnrlçM. emqnanto se fór-

« Estás hllje, de tnuitn máo lllllUor, cáro
commissario, rf'sponrlell o Duutor. creio ser

ainda mlli cedo para ter-se o appetite tão

desenvolvi(I.o, m!lsemfim jáque tivewIU a

complacençla de esperur, tomaremos tambem
algu lU conforta t i vo e rlepoi" para decidirmo,;
qllal é o IDHis santo entre nós. cada 11m COll­
tara sob a fé de cavalheiro as suas aventuras
da noite pa,;,;aJa. »

- Sim, pai,; nno, (lisse FernalltÍo, isto se­

ria-bom e mesmo milito do meu agradu. se o

escaler já UH.U esti vesse á nossa e"pera e Dão
'tivessernos de apresentar-nos a bordo; o

Doutor não sabe que o sçl'viço do Rei não são
cónxi'nhas ?

« Nao importa, adiorerpos as coufidencias
para bordo llU para quando voltal'mos á tel'­
ra. com tanto que uno deixe cad'a um de re­
ferir as suas primeiras impressoe:> em Santa­
Clltharina. ,

-- ,

cONf'lDENCIAS.

Vem, rolÜlha, junlo a mim,
Vem conlar-me leu solfrer;
Temlo a mesma condição,
O pod�r da ingralidão.
Buscarelllos esquecer.

(A rofa -Machado.)
Na praça d'armas da corveta lhana aclta­

vam-se reunidus horas depois, Octavio, AI­
f�edo, Ricllrdo, Fernando, Adriano, Gusta­
vo e o Doutor Alberto; cada um devia con­

t�r �:> suas aveutll�as da passada,noite e pordlreItu de gerllrcl1I8 tel'e Octaviu.'l palana,
\\ E' preci,;o que eu me rflllloote' á epuca

da uliul"a inf(lllCia, CUlJlI��1J1J ellt', lH1rIl podeI'

ma a raça homogenea que deve crear a nova

civilisação. (Apoiados, muito bem.)
Quem são os creadores da ci vilisaçao grega

e la�iul\! Serao purven tu ra os pelasgos que
trausportàrno do Orieute.para essas regiões
uma civilisacao tão brilhante P. adiantada
para o tempo como essa civilisação americana
q ue tanto se e�ag�ra, mas como ella ephe­
mera'? (.UuilO bem.]
Não, senhores, na Gecia furão os hellenos

os fundadores dessa' grande ci vilisaçao que
ainda hoje, depois de tantos seculos. irradia
pelo mundo. Na Italia forão os Iatinos for­
mados pela lIg,glomel'ação dos povos invaso­
res com os po\'o�, iadigenas.

O s.. Silveira Ma1'tins:- Foi a raça ari-

uma raça, UJO �ovo, e q ue ali não existem
actualmente. -

',Releva, porém, notar que o nobre deputa­
do, preconi.ando o exemplo dos Estados­
Unidos em favor da separação da Igreja e do
Estado, mostrou-se contradictorío. Esta in­

novaçao não foi geralmente adoptada pelos
diversos Estados da federação: ao coutrario,
encontrão-se' em varias constituições dispo­
siçoes que cousagrão uma religião official.
A Georgia, as Duas Carclinas, Massachussets
e outros Estados nao adrnittem que sel,ls de­
putados exerçno o cargo sem prestarem o

juramento da igreja protestante. Aplaque,
pois, o nobre deputado a SHa admiração pela
orgauisação politica dos Estsdos-Unidoe.
Nilo é un icarnente o Sr. Seaman, escriptor

irnparcialv a qHem o nobre deputado .chamou
de despeitado, quem prophetisou a quéda da.
Republica Americana, se não houver uma

reforma radical nas suas leis e costumes.
Silo os vultos mais notáveis da União, silo
esses mesmos grandes cidadãos que o nobre
deputado figurou encoutrar na Casa Branca;
silo Madisou e Jefferson.

'

.

a na.

O SI'. J. de !llencar:- Ariana é a raca mni;
é o tCOIlCO, da qual são ramos a raça ·llltina,
gerrnanicá, celta, etc. Acaso lembra-se al­
guem hoje das primeiras cidades g ue os pe­
lllsgos fu udárao na Grecia e na Ital ia, e que
deviüo ser opulentas, COIDO as dos Estados-.
Unidos e COIDO ellas importadas? NãO, se­

Ilhares; mas lembra-se de Athenas e Roma.
(J/nito bem, -ml.tito bem;- Madi,;on tinha graves preoccllpaçOes a res-.

.Bis o que nos ensini\o o,; annnes da hu- peito dos destinos da republica, e dizia que
mlinidade, li respeito desta questão, colloca- nilo podia ser um governo estavel aqllelle em
dll soo o p�nto de vista da historia. As civi-' que a maioriti esmagava a minoria. Jeffersoll
lI,;açC5es qüe caducllo, e a civilisaçno européa confessava que o pel'igo da Uniao estava na

j1'l está ne:!te -periLldo, reaDimllo-se UIll in,;tan. tyrannia tIo poder legislativo, e qlle a tyraq-
.

tequando trllnsmigl'ilo para regioes incultas; nill do poder executivo viria mais t�rd�, IJ .

mas sob ella" fórma-se a raçà � civilisação a seria igualmente}lInesta. (Mu'ito bem.)
. q lIe pert{lnce o futuro. Com os 'Estados· Uni- Comprehendêrllo estes grandes estadistas
oos o mesmo ha de, acontecer; o refle.xo da que a olODipotencia da maioria e o despotis-
civilisação européa, que alLi se observa actu- mo da multidão nno podiãO d,eixar de ames­
llim'hAv, ha de passaI' para dar lugar á raça., çar cOnjnàlltewente u. republiéa. (ApoiaMs.)·
americanos q lIe aHi se eSl� fl)rruàndo. . Esse déspotismo foi tam bem reconhecido pelo

O escriptor citado ha pouco.pelo nobre de- illustre esçriptor a quem se referio o nobrt:t'
putado diz li este re"peito: "Chegará puis deputado. Tocqueville escreveu em sua obrll
lHO tempo em que se verá na Americá do bem conhecida: "Em nenhum'paiz: do mun­
Norte 150 milhoes de homen,; iguaes entre do ha menos liberdade de pensamento do que
si, pertencendo á mesma familia. que terilo nos Estado�·•.u !lidoso ," Entretanto' é esse

o mlrSmo ponto de pal·tida, li mesma,civilisa- mesmo paiz que se nos apresenta como UID

ção, a mesma lingua, a mesma religião, os modelo da liberdade de cOllsciencia! (iJfuito
mesmos habitos e costumes. e atrav{:z dos bem.) • ,I
quaes o pensamellto circulará sob a mesma Em nosso paii levanta-se uma fonfa repu'"
fórilla e S';l desenlt.lll'á com as mesmas côres. blicana.... '-

Tudo o rnai,; é d u v ido,;o; 'porém isto é cer- O Sr. Silveira �fa1·tills:-E' bombardeada I
to.

"

Vo:es: - Ob! 011 !
E', poi�, f) proprio"rocqneville quem affir- 051'. J' de Alencar: - Nos Estados-Uni-

ma ú e,;tudu transitoriu da Republica Ameri- dos, que voz se atreveria a defender a idéa
cana: qllem affirma que ali se está fornHIIl� mOllarchica? Quem tal ousasse cahiria victl-
uo uma I'aça h !tU(1geuea, a qual ha de ter lia da IDllltidão desenfreada.
urna mesma línglla, a mesma I·eligifw, �l'; O Sr. Silveira Martins: - Cahida morto
m�_.;mas .tradicçoe:;, todos os élos que f\ll'mãu pelo desprezo publico.

contat·-\·os ai> impre!';soe,; que recebi hontem
no bailp. da presielencia. Hllo de haver doze
qll treze anno,; que� minha familia residia al­
gumas semana,; em IIml! chacara proxima do
Jardim Botallico, de onele. todos os dias sa­

hiamos a passear pelo� lug'ares circurnvisi­
Ilhos. Uma tarde eu me tinha IIfastado de
casa e tirando os sapatos COl'rria e saltava
pela margem da !agôa de Hodrigo de Frei­
tas, no encalço dos maçaricos; mai! de re­

pe'ote pal'ei envl:'rg-onhado, e tr.atei de cal­
çar-me ás pl·est'IlS., pois d i vi�ál'a á peq Ilena
dititallcia um gl'upu composto de uma senho­
ra; UUI homem de lUeia idáde. e uma galan­
te mellina de 10 a 11 allnas, 4.ue se dirigia
para o meu laelo; a senholoa rio-se muito de
vêr-me tao sor�rehp.ndido e atrapalhadu, e a

meuiiia. llproximalldo-se, saudou-me com

um sort'i:;:o e correu logo li jllutllr-se a seus

paPos. DOlIs dias depois torn-ei fi vêl-qs, e

flueloeuelu fazer dissiptir a idéa 'pOIICO favo­
rlivel que no primeiro encontro houves,;em
feitu da' miuha educação, IIdiantei-me até
'elles, comprimentei' polidalllente o homem e

a senhora, e chegando,me á menina convi­
dei-a para brincar na praia; quando, ao es­

curecer, nos despedimos, senti qlle já a esti­
Il'lava como se fusRe minha antiga camarada,
e d'entãu em diante uunca se pllSSOU ulDa

só tarde que n,ãoc;>estivessemos jUlitos. ,

I O ,Jia da minha volta para a cidade, foi de
tal so;ote triste pUI'a nós, que 80 r)e;::ppdir-uos,
abracamo-nos choranelo e jUrlllnos lembrar­
nos s�Ulpre 11m do outro e limarlllo-nos como

uuu,; \'erdadeil'o:, irmãos,
.lJvu� aunv;:; JcCurrCJ'alll eutretautu sem eu

sa.ber noticias d'ella, e quando já cursava o

primeiro alluo da Acadercia de Marinha
indo n'uOl dia de licellça. visitar uma famili�
conhec�da qlle morava no largo de Santa
R_ita, vi uma bella llloçinha na sacada d'um
sobrado da rtJa dos Pescadores; empertiguei­
me todo, tomei e",;e ar de I'apazillho que já
namora, e aventuI'ei Utn olhai', mas ii meni­
na COI'OIl, sordu-se e me di:5se (l,m·adeos COlu
tal desembarllço que desapontei devéras,

.

Esse pl'ocedimeuto d'uma moça a quem
nãu t:ollhbcia, perturbou-me por tlll sorte

que apenas t<,quei ria pála do bonét-, �
llfJroessando o pa!:':;� dobl'ei a esquina 'da pri­
meira rua, onde 80 eutão recuperei de novo
u sangue frio e pude ruais tranq uillametlte
fazer desfiial' pela: imagiuaçao o cortejo ue
todos os meu!! conhecido,.:, sem comtndo en­
contraI' aquellas feiçoes tão' syrnpathicn;; e
aquelle olhar tão cheio de alegl'Ía; grande
pal·te da noit;e levei a scismar n'essa 8\'el1-
tnra certarnellte bem agradavel para UIll ra­
paz de quinze aUllos. e já Ille parecia impos­
sivel achaI' lima solUÇão a tal probll.mn
quando de subito aclarou-5e-me a conftls�
relOiniscencia e p'0l' pm movimento involun­
tario.saltei da cama e exclaUlei-Ah, meu
Deos, 0110 é senão Julieta !-Arrependi-rne
mil vel:es do comporta.rmlUto incivil que t.i­
.véra pam com f'lla, mIl vezes amaldicoei o
meu acanhamento, e prometti repalollr tão
gra ude fI! I ta no primeiru dia #

de IkeucH
l11as, quando na pl'ÍlIleira quinta-feira ;Il�
dirigi contente para 8 :sua CII,;II resol\'ido fi,
81:tl'ar e pedir-lhe Iwrc1ão pela miuba fl'Hell
lIif'mori'l, ,1110 n_r,,'O golpe dl· '·t'utu dl·.'t"rlli�lAcervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o CONCILlADOlt

pod.erá censurar-me se aproveito esta oppnr­
tunidado para associar-me ao contentamento
que devem experimentar os habitantes de S.
Francisco, vendo-se livros do jugo harburo
do bacharel Marq ues Leite.

_

Já era tempo de se applicar o remedio ás
desgraças d'aquelle povo; já tardava o balsa­
mo que devia cicatrísar as chagas que esse

juiz, nos desvarios de sua -mente, assaz pro­
f�lJdl)s abri�'a no coraçà» d'aquclles pacilicns
cidadãos. Não era possível por mais tempo
cerrar os ouvidos aos clamores que de todos
os .Iados se fazião ouvir contra OSI'. Marques
Leite, E o governo, sempre solicit» no des­
empenho da-sua importante missão, accudio
pressuroso aos brados das victimas, e expul­
sou-lhes o i tyranuo. Hoje, pois, podem os
habitantes de S. Francisco gozar d'ossa doce
paz e tranquillldude-que ha muito os abando­
nara. Já expia as suas culpas, quem os mas-
sacrára: respeitemul-n. _

'

- Por acaso deparei, em um dos números
da Regeneração, com um artigo que põe bem
patente o empenho d'esse orgão libera! de
llesurestigiar os actuaes representantes d'essa
provincia. induzindo, o publico a acreditar
que, a-não serem uutros deputados, a nossa
provincra nunca acharia. na presente legisla.
tura, quem a defendesse e sustentasse os seus'
interesses,

Não é a primeira vez que a Regeneração
lança mão d)este meio para de alO'um modo
saciai' o despeito que lhe causào o� successi­
vos triumlflJOs dí! parcialidade opposta; ainda
no anno passado elllpregára todos os esforcos'
para nullifi,;ar os serviços 'que o EXUl. SI',
b:mio da Li�gllna tem prestado a essa, provin"
cla. apro,voltando-se, nessa oceniliürl, do dis-

. Cur'SU que (I Exm. Sr. Junqueira pl'oouneiill·a.
Hoje, porém, tOI'nando-se-lhe maiS' diflicil
avança" as proposi_cões de enlfro, pro'cura um
rodeio, e, depois de mil \'oltas. em que toda
se confunde, apresenta-nos os Exms. SI'S. Co�
trim e Luz pugnando por uma medida, no seu
-ontendel', pl'ejudicial á provincia e aos inte­
resses do 1)1'. Braga, seu çandidato favol·ito.(?),
A_Cerlamente que n�o sou -forçado a defendl\l:
_I)esta occasião os Exms. 51'S. Colrilll e Luz,

, -porq-lte oasta lembrarmo-no� da allitude que
esses E�rns. Srs. tomá-r:ão, quando �e apl'e­
sento,u acamara 'tempurariá aqllelle projecto
garantindo juros á 'estrada do R'io-GI'ande a

Alegrete, -Pdl'a logo comprehend'Ol'mos quaes
Os principios de que -se at;hão hJ'St'il'ados SS,

'

EEx. Mas, se' por tlsse lado não ha defesa,
porque nflO houve nem LIa censu-ra 'possivel,
lião se da o !!_lesmo comigo, quo lendo ma,ni­
(estado, em uma das minhas corresponden­
cias, opiniões diametralmente ,éontrarias ao­
modo por que a Regenel'ação encara essa ques­
[[iII, cabe-me o devei' de pôr-me ao abriO'o
das in\'edivas d'esse jornal, o que faço ('!l�­
I:nando a Htlenção dos seus redadores' (Jari}
ess,1 minha correspolldenciil acima alludiqa.

Estou c(!II.ve,lleiul) de Ilue, IJ-uaoto nlaiol'
n-umero de \"Ias de communicaçãó tivermos,
tanto mlliol' e mais rapiuo sera o desenvolvi­
mento da nossa agl'icul'tura, f-unte de lodas as

riquezas para ó Brazi,!. E' isto ullla yerdade.
e' corno tal illcollte�tavel. Admira, porém,
,que os,liberaes queirão ,desfigurai-a, tl'azenJo
e valendo-se da concessão feita ao Dr. Braga,
que energicamente teria prptestado, se pre­
visse usurpação d(ls seus direitos. E ainda
mais adllJira vêr como esses mesm(Js libera-es
se contradizem com os seus principios, nQ

intuito de desforrarem-se dos conservadores.

I

I_,�����������������������������������������������������������
o Sr. J. de Alencar: - Aqui o nobre de­

putarlo le vanta-se na tribuna e �ustenta a

couveu ienciu da separaçno da Igreja e do
Estado; se con-�egili;;_�e. o qne d u vido , cou­

gregar' ern torno de si Um pa rtid
ó

, e formar
no par lemento ma ioria , sem o menor abalo,
sern estrumecimento , pelos tramite" Ipgues e

pacitico«, trunsfo rmar ia sua opinião em lei
do pa iz. No" Estadoa-Unidus o u tro tanto
uão acontece.

:1\ constituíçno não permitte qlle se vote

quu lquer lei sobre religião; de mudo que se

ali "e formasse um panido em favor' da idéa
de uma religião uaeional, no intuito de cor­

rigir os costumes corrompidos por esse eu­

fl'uqneciml-!t1to rIo espiri to religioso, e:l:;e par·
t ído não teria força para, reul isa r II sua idéa :

Debaixo deste d uplice ponto de vista, pelo
por' meios 1�:l2'ae,-:;.-ser_ja preciso que a multi- qual podemos encarar as acções do' homem e

dilq ornn ipoten te .im puzesse ao II'gi:;lador, taxal=-as de boas Oll más, segundo forem jus-
p-I» �'lOlencia 011 pela ameaça, '-1\ reforma in- tas 011 injustas, moraés ou immoraes.poder i-co nsu tucioual.

O S". Siloeira JIal'tms: -O congresso não' amos detncustrur, sem graude esforço de in-
tem poder' sobre os d irei tos individunes. _

-tell ig-eucia , que a guerra que" Reçeneração
O SI'. -J. de Alencar: - Se o congresso não

-

move a .todo transe ao honrado e muito dis­
tem pleno poder lt'g'islatlvo. aq u-f l e governo
nno é repr esenta tivo. O notável escriptor
ctta.lo p-Io nr.bre deputado n ttestu ainda que
no:'! Estados-Uuidoa se reproduzerri 'todas as

tradições GJ.a lisonja dos tempos de Luiz XIV.
Os cortezüos do povo são muito mais hsbeis

_
e flexi veis do q u e os -cortezaos da realeza,
pOI'q.ne têm de fa vonear nilo os ca prichos rle
-l1ill b�melll, mas os capricl.ros'de uma multi-

- dano (Apo�ados.) 'Aqllelles se curv!i.o ante
, o }_hro�l); estes àlite as ,Paixoes que elles pr'o­
pr'ios fumeutito. (ApOiados.)

Não quer'O offewger os E:;tados-Unidos, e

pOl' i::;so ab�tenl!o-rné de ill�i�tir na COrl'UpÇão
• qlle ali reina, e de que anc!ilo,cheio$ eis livros
e' os jornaes. Os fac tos São publ icos e noto­
rio�. Estoll ;éo n veneiJo q tle essa naç!io 'eor­

rigirá, eorn o eorr'er do,; tempo:;� os vicios de
:;ua organi8f1ção; 'e di�-pondo de gr'flnues re­

cur·sos. ·virá a ser, não o colosso que figurou
(,) nobre Jepnlndo, mas um dos promotores
da bl'Ílhn!ltf civili�ação americllna. á qnal,
na opiniãO de Humboldt, pertence o futuro
,da humaniJaue. / "

Senh()res, nnu era minha intenção cànti­
l1uar este r_'epto pe_�soal que me lançon o no­

bre deputadQ da tribuna .....
O SI'. Silveira Ma7'tins: - Nüo apoiado.·

'V. Ex. foi quero pr·ovocou.' ,

O Sr. J. de Alenc(ll':- .... atacando a mi­
nha pe,;sua em vez de lirnital'-;;e a oppf3r Ui''_.
gnl11f!ntos ás _c9P�ideraçóes que fiz sobr'e a

questão religio,m; n110 podia, porém, deixar
d� sahi!' em d ... f�s"l\ da eall,oa que sustento.

Q<lanto á minha posição na politiça do
paiz, e ás di\'ergencias que -possão existir en·,
tre mim e meti;; arnigo�, 'só devo cOllta::; '8.0
meu partido; não é o nobre dep,tltlldo o eoro­

'petent.e pari� as pedir' em nome da iuéa con­

sel'vad<lra.
O Sr. SilpeiI'C6 !l1w,tins:- Sou- 0,10 40S do

paiz. ,

�

O SI'. J, de Alencu1':- Qllan tp' 'á:� exage-_
l'açOes Ja idéa d�mocr'atica mal comprehell­
didil, o 1l0bl'H"depoti1dc ter-Ille�ha sempre pe­
Jil frente, (;omuatelldo, á -sol'nbra da consti­
'tllicrLO-, as aberraCOItS da ese,)la dita liberal,

<

qtl�, lll-felir.-rtle(lt�, vai des"creditando em
llos_�o'paiz e-s�e direito santo da liberdade. ,

Vo.:;.es:- Milito bem, l'lluito bem.

, (O OI'ado7' é compl'imentado.)

-,--

os,mells ca,;tellcs e (r'esse dia ;_!m, diante píl- pen�amentos, qnir. minha bôa estrella que
:gliei bem cruelm61nto a grave falta de Ira- n'urna d'essas f"eqllentes pas,;agens eUCOll-

vel-a .esqnecillo, a Tnaior offens'a talvez que '_:tra,-;;;e o Dontor' Hermogene", pai da r;ncan-
sê pOS'-;i"l fazer a. uma mulher que. nlJs es- tarlom Julieta; aproveitei o en.,;ejo, f!li di-
tima.

. l'ei"tQ_u elle, dei-me � eonhecer, e depoi:3 de
Elia e:;tava najanelia e assim que me �i()_, atiriuial'mo-nos mu'\-uflmente cohvid-oll-me o

dissimulou e virou o rosto ,para o outro lado; �,.l_t91' pal'à_aCon{p.ljnhal-o ii. sua caila; por'
/

,fiqllei. um tanto descerJ(�er,tado, e passei certo qlle lião havia çle recrfsa.r. e tendo ai
adiante par'a pouco depoi:; volta!'; desta vez fortuna de ser' muito bem reeebido por sua
erla 11>10 teve tempo de voltar-se por,érn ear- senhora, cOlltei-llre ingenl,lamente a Iri;;tol'ia'
J'egou a feiçilo e quando a comprill1entei, da irreflexilp que coma)ettera a pl'im'eim vez

tive apenas em '�etribuiçào um i�percepti- que tornára a encontrar fi antig-� caínaracli·
vel movimento d,) caneca, tão frio e illditl'e- dinlHl, com qllem afinal ,consegui fazer 8S

rente qlle fiq\l�i Jesa�imado. O pIngo de pá�es( TelÍlando-me satisfeiti::isirno e prornet-
entrar' e renovar o antigo conhecimento, fui _

tendo vi"ital-as sempre- qne,me fosse possi-
_desde logo aban'!onado, e S8l!) mais heilitar ve1. Durante 2: e 3:° annos ela Acpdemia

regres�ei direito Pyl'a casa. tudo corr'eu ás mil maravilhas, porem corno'
C( E�cllsado é Jizer-vos que se, até então -Não ha bem que não se acabe-por isso,

en Ihb eonsag'l'ura apenas uma simple::l affei· assim que sahi guarda-marinha, tive nóvos'
çfio de creanç,l, d,!;;sa con_tr'arieda'de se gel'ou devere::; a cnrnprir em obediencia a ordem
Uffiil paiXão, tanto máis' ardente, quanto do 'ministro para urna longa viagem de
mai,; pal'ecía dimiuuir a arnisaJe.qlHl Julieta instrucção, que arr'anco-u-me do doce enlevo
me jurál'a douti,annJs a_n-t�s; esses soffr�men- e ul'rojoll.me no meio d'uma dezena de seve-
tos moraes e,x.acer'bal'<un-se com o seu de-s- ,'os ofllciae::l e para debaixo ela escôta de um

prezo e com U minha I'eclusno do internató,' -"j:i_-ipido comma-Illhl_nte. ,Na vplta da viagem
de sorte que em oi1a mezes só-collseg�i vel-a tl'atei log'o de procurar o Dr: Hermogenes,
alg'llrnas vezes, de -relance, e llunca U-:l1a só por-qne o meu amor por JulIeta em vez de

palavl'a sua soánl em meus ouvidos nem' arrefeceI' com tflO longa anzencia, ao con-

uma só phrase escripta Jerramál'u o baisarno trario torT)tua. maiores proporções, e, pois,
da e"peNlncH em rneu comçuQ dilaeerado. , com mào tremula e QOraçii0. offegnnte puxei

Di� I1lO adflgio antigo que-Ni\o t�a mal o cordel da campainha de ,;Ili\ casa e fiz-me

qne sempre dlll'e, lIem bem que nito ile aca- annunciar, mas qfral não fui,a millha sor-

be-c com effeito, .i:'to den-se inteiramente preza qnando se me IIprp,Sel1tou uma senho-

comigo, porque. eO!l1O a'pr'oveita;:;se as feria_� I'a de:õconhecida, que á minha pergunta,
do ;;pgul1llo anuo para passar ciuco e seis di"se ter'-se mllllado () Doutor HermGgenes
'.-c.i--!,; por di;1 pela cu"a da dama uos meu::; pa:'u. S. Paulo, onde fura procurar saúele pa-"

.A, (J R.egenera�ão» e O. di­

Eno 'inspector, da alfan-'

dega da capital.
I -

Na vida public«, como na vida privada,
dous factos importantes devem symbol isar
os actos de l�lna e outra: - a justiça e a :110-

ral irlade.

tiucto inspector da alfaudega , SI'. He�riq�H�'
Gomes d'Ol iveira , n/rio tem procedencia alo

gurua, e que e-lia é mais obra da irnaginaç�o
divagadora dos redactores d esse jornolil que
têm tido () arrojo de ceusururetn por' um mo­

do a-cre e nimiamente injusto todos os actos
,

do h?nrado cidadão que ora dirigé ãquella
,impOrhtnte repartição, do que mesmo produ­
cto de u,ma ju-sta apreciaç-ü,o.
Não é no;;sa intenção combater a9soluta­

mente a'censura, ainda qlle jnsta e razoavel,'
ou como se exprime a cOllstitniçno politica
do Imperio, decente e come(liua.
.Feita, ,pqTém, 'neiite-s' tel'mllS, a"Ct:lita:nlJ-la,

Iporque ella, assim definida, é condiçãO de
vida rIe todo o governo representativlil ..•
Sabemos qae não p6de haver governo ;e­

presentativo sem OppOS1Cão, i�to é, sem tri-
,

'

bunu e impr'ensa livres. Isto é logico, é dá '

propria n�tureza do systemà que nos 'r<;.>ge.
O que impugnamos e I'epellimo,s é o CO$­

tume' q ue tem o org�o da o pposiÇão, o·u nm

dos se�ls i1lustr'ados redactor,es, de apreciar
os actos daqrlelle honrado e zeloso fllllccio-

.

nario por um prisma differente daquelle, di-­
ante do qual de vem elIes sómente ser aq 11 ila­

tado$; é a maneira de e:tpôr os �e$tno� uétos
á luz da i"l\lblieídade por meio ele uma ana-_

Iy.-;e sem base e sem ·m�tivo, e por um ,modo
completam-e!1te' de3virtllado e adulterado.

Na tribl)lHI, como na impreuw, Srs'. da
negelifJração, qrrando o orauol' e o eseriptor
'de�cem ao intimo gráo da discussrto. unuly­
sando, um 'por um, os feitos do::; encarrega­
dos ou agenté,:; do pouer; se�n preeisamente
attendereru' aoyrincipio do jnsto ou do ill­

jus.to, do bem ou Jo mal, aquelles ilous athle­
tas das doutrinail constitucio'naes, em vez de

,

serem 6 phural lu'minoso do progresso e da

civi!isação, torni:io-se o façho ateado tio ré­
, gresso, e du immo,ralidade.
.Sem embar'go'Qe$tes :;alutares principio:;,

trrvtaes no direito constitucional, a Regene­
ração, ou um do" seus d istiuctos redactores,
uãoacha ndn com que se eutretenhu nos actos

do cI1guo e honrado inspector, e tal vez cau­

çad a de inveutarv.aprovelta quanta banal i- -

dade ha, enfeita-as � commel1ta:as a seu o-ei-" '" .

tO",com tanto que dê pasto a seu genio e

cumpra o seu triste fadado,
E q uundo se vê batida nas q uestões que

agita, mais pelo desejo de mal-dizer de tudo
e de todos, do que pelo dever' de combater o
-erro , ou il l ustrar a opinião, Iauça mão da pi­
lheria e do ridiculo, que sórnente aos 6eus

autorespúdem alcauçar, e suppoe assim es­

capar á justa çoudetnuação de seus actos tor­

pes e immorues.

A Regeneração, qlle diz ser orgão de um

partido politico, não deve proceder de serne-,

Ihante modo: sem,pre que tiver de censurar

ou accusar os seus adversados faça-o com

toda a verdade; deixe de mão a in veuçao e a

menti,\a- das qU:les não se deve servir em

ciccnrustancia nenhuma da vida.
Fe lizmente nesta proviucia , como fóra

del!a , 0_ probo e distinct� Sr, Henrique Go­
mes d'OII\'eira é .vantajosamente_ conhecido

,

I

como um digno e zeloso fllr'lccionado, e não

iler'i!o paI' ceI'to as torpes alei vosias da Rege­
neração que o farão desmerecer' do couceito

que justamente goza perante o governo im-
',perial,

, I

(::OI·.·CSl'Olulellcin _lo n-{;-onci-li­
,ádo.·.u

,Côrte, '18 de Agosto de -1873.

Sl's. Redactores.

Peçíl.lhes desculpa so ainda desta vez fÔI'
bre\'o, pois SOIl a ISSO obl'igado pela rnolestia
e pelos aíLrzeres.
. - � Felizmente, posso t:ommunicál'-Ihes mais _

11m actll de JUStiÇ,l lHJ!icado polo nosso go­
\'el'lr'!l, punindo, como merecia, o, juiz muni­
cir)ill de S. F ...ancisco, o bacLlarel Marques
Leite,

Os corac6es bem forll1:ldos nunca se van­

glorW_o pel'os males de outrem. fluando mesmo

sepo elles, ojllsto premio de $uas maldades;
cu.rnpre di-slingllil' o p-razer propriamente nas­

cido de uma vingança tomad;r, do'louvor quo
se' deve tributar ilfluelle fI,ue respeitando a

opiniüo publica e ,zolando o bem dds povos,
;abe amerciar os bons e Dllnir os m:'Íos;
(lf(lIell,e primeiro sedimento é lodo irracionaL
é mais Ulll instindo brutal; o segundo, po­
réu), funda-se no juslo crite .. io da jlJsliça e da
ol'dem; curu (1 primeiru o homem degrilda-se
e renega LI razão; com I) segundo. ello reco­

nhece ,<1 norma indofG.cli\'cl q'ue é mysler se­
guir. para caminharmos sempre a par da
moral. I

,Exposto este preludio, creio que ninguem

ra sua filha que cOl11t'çava,a soffre!' da peito
e cujo e_;tado sempre melancolico e tri .... te
in5pirava sérios ellidados a S811S paes.

('( Agradeci á dona da éasa as informa­
çOes. e e�sft noite foi de verdadeiras amarga·
'ras para mim; o amor que nntl'ia por aquel­
le anjo de candura e a iJéa de seI' o causador
dos seus soffrirnentos me atormentavam -por
tal sorte que não pude conciliar o som no e

chorei até pela manhü ,do desespero e sauda­
,de: Escrevi 11,0 dia seg'ninto ao Doutor fa­
zendo-lhe sentir' quanto me interessava pela
saúde de sua filha, eti\-e ° prazer de reeeber
no fim de 20 dias uma curta na. qual depois
de muitos pl'Oteiltos rle sua arnisade e de
agl'adecime-ntos da enfel'ma, me annuuciava
ter resolvido tornar á côrte dentro em um

rne�', pois Julieta di,;séra, pa;;sar muitp me­

Ihol' no Rio de Janeiro. ( Elia me ama ain"
da-exclamei contente-por tanto não ha
con,-iideraçilo que' me demova do prop0i'ito
de perlil-jl em casaroent'Ó lógo que chegue,
para effectuur esta uniiio, que é para mim
a rllrica felicidade potisivel neste mundo, a;;­
sim qlle alcançai' as divÍ:sas de official de
pateute.

( 'Rec'ebi ailJda uma spgunda carta do
Doutor Hermog'ene"s pedindo-me pan\ ir bus­
eal o,; a-bol'do do vapor de 15 de Dezembro
(estavamos em finil de Novembro); chorei de
alegria, ri-me, brihquei, e para clar expan-
,s;io ao meu contentamento mostrei a todos
de casa a hliz--carta .

Bem cára me' custou a pOilca reserva cio
meu procedImento,. �as eLl ::ientia-me tão

venturoso! ia e.m fim tornar a vêr aquella
por quem tanto sllspirára ! » ,

Ahi Octavio fez uma pausa, levantou-se e

encaminhando-se' para 1\ ré1fingio procurar
alguma- causa na camal'8, tossia, tirau o

-lenço e como s� limpasile o rdsto enxugou á

pre.::;sa os olhos; depois voltou, "apoiou-se ao

enco,;to d'uma cadeira e proseguiu assim a

sua rpHr'ação:
(( No dia 15 de Dezem'bro, '-n'esse- dia que

de-via terminar os m-eus soffl'imentos e'-mar­

cal' uma nóva éra na miúh!l vida, n'esse d·:",
em que dous eorações/quese idolatravam de­
viam palpitar unidos em estreito abraço, (le­
pois tIe transposta a barreira que 'Por tanto,

tempo os separára; u'esse dia., repito, tres
vfll)ores de guerra fundeavam no porto de
Montevidéo e em um d'elles me achava eu !

i( Páro aqui, o desespel'ó e os acerboS), des­
gostos produzidos por este gólpe terrivel,
qUl\si rue enlouqueceram, e quando após

_
virrte e dous mezes COUtiégu'i seI' retirado da
maldita divisão do Hio da Prata, já meu pite
arranjára clandestinamente uma nova ordem
para eu ser mandado immediatarnente á In­
glaterra afim dê servir como official n'um
dos vapores qne ahi se estayam construindo.
Nos poucos dias de demora no Rio baldados
foram todos os mens passos pam descobrir a

morada dO.Doutor Hermogelles, e só no meu

regresso da Europa tive notic"ia de que elle
se havia retirado de novo para f3. Paulo, on­
de Julieta se casÍlra com um rico fazendeiro
a quem seu pae devii1, além de mnitos favo­
res, quan�ia superior a tonos os selis bens.

\ Conlinúa.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CO�CILI'\DOR 3

o org�o liberal nunca devêru oppôr-se à.me­
dida alguma que lenda ao progresso do narz.
linda, porém fulil apparencla com que colora
sua adversão contra o partido conservador.
Mas não convém chamar a questão para o

terreno de prlnclplos, porque sabe- se perfei­
tamente que o uúico movei que induz os libe­
raes a fullarern é meramente filho da doca­
dencia ti que se tem reduzido essa facção. poli­
tica. Possa ella rchabllitar-se, e seus lubios se

cerranàõ, e o Dr. Braga verá a triste r�:llidade
da celeuma libel'al,i,
- Finalmente foi resolvida a questão da

guarda nacional, em que talho se empenhàra
o SI'. Jacintho Pinto. Infelizmente para S. S.
lO governo julgou, e julgou com rectidão, que
tanto o presidente Accioli, como o commun­
dante superior andárão bem avisados; este
fazendo as alterações convenientes na pro­
posta do Sr. Luz, e aquelle conformando-se
":om essas alterações: Nem era possível outra
solução em vista do que vem no aviso do mi­
nistro, c sem duvid.r o SI'. Luz hil muito que
devia estar convencido da lruprocedencia da
su� pertinaeia; mas ,a��im convinha a S" S.,
cujos passos tem sidu edcaminhados a bem de
uma politica tão singular. que tvrna ilupossi­
vel reconhecer em S. S. um descendente dos
Luzes. baluartes rirmes do \'erd3deiro partido
conservador, para com o qual S. S. teill-se
mostradQ bem ingrato.

ERRATA:

.. Na cOl'responrlencia de,i do p. p. em lugal'
do -e quão- Ida-se -quão-; mais ndianle,
em vez de -melindrosa-Iêa se-melodiosa.

Lages. 15 de Julho de 1873.

Amigas Redactores.

Carecem de i11lporlancia as noticia.s desto
• • • I

munlclplp.
.

A que mais 'sobresaltoll e '111'eoccupa �1!lda
o animo popular, eml)rega�o est� quallftca­
tivo em sua rigorosa accepçflo. fOI a que IIOS

trouxo o ultimo ,cBI'I'eio- da rem()ç�io do Dr.
luiz de'Medeiros para a comarca da Consti-
tuiçãcr;;"rrr S. Paulo..

'

Conhedda ella - a cOllslernaç�o foi gel'al:
e'

• SI'andes e pequeltos, gregos e. tro'y�I�os- to­
,dos 'sentirão ii retirada desse dlgnl-' JUIZ. desse
distincto patrício. Na verdade as, qualidades
que ornamentHo a esse ci.dadão illustre- são
carlôas, com que elle prende _o amor deste

povo, qu.e sempre, o dis.li�guit�. res!l�ilou. e
amou. como se tlllde dlstltlgulr o cldadao
illustre, respeitar o m.agistrado reeI o o imp.lI'­
cial o verdadeiro interprete da jllstiça,­
Ull!,:!'I' li cavalheiro chão e phibnlropicll.

POI' isso lambem de�dc que' a�lIi chegou,
que este povo nutro um pen�amcntl) tristllnltti
a s6u res'peito. E' que aqui COI�)O lá, como
nos outro'9 100'(lres l1Ienos' protegidos da for­
tuna. rem graOude voga o diclado:- crAtsa boa,

aqni não pdra.
.

E o pov" I<lguano imbl;) que o Dr. Medei­
ros deixando sua tamilla além, lo"ge, para
lY.1o' sujeitai-a aos incomlllGdos de uma peni-

r
vel viagem. :is escabrosidades de um.1 e�lrad,1
ingrata, tudo isto Iwra um lill) (jlle lhe n<"1O

compensaria os s,lcriricios;-e o povo lageilllo
sabia. digo, que () Dr. �ledeiros não so de,­
moraria aqui.

E por(pl.e não pára n'estes ermos �m ma-

gistrado destes?
.

Diversas são, .:om/f) sabem.as CaHStlS. e OCI­

oso seria agora esl:ll' fnendo grande questão
{Ie um mal irremediJvel. -

O faclo é que o Dr. Medeiros vai-se em­

bOl'a, e que por esle motivo eslo povo s�nte
como se fora filLto atirado ainda cêd'O ás COII­

sequencias de uma orphand�ldade !
Infeliz municipio ! tUUlJ lhe falta!

� Como se não bastasse a falta de viJa intel­
Icctllal, o. commefl;io litterario.- o millerial
{)elinha pela ausencia de estradas que o de­
vWo animal'; a indu�tria desapparece como a

�("'ricullur:l; crnHrn até a justit;a falta II.
CE põ.e-Fe em duvida' as con\'eniencias do
cn,ino obrigalorio! Tivesse·f) adoptado a

COllsLituiç;1O do Imperio e as cousas serião

hoje (Iula'as.
A proposiLo.

_

Li em UIll dos numeros d" Rcgel1e,'açao.
-

quo J' camara mUliieipal de �. Francisco ia

pedir au govllrno ou ii assemblea gcril! � ad�­
pçJo de uma lei eslabclecenJo a elolça{) UI­
reda. Ora creio que não mo tornarei fallador
,adduzindo uma consideração a respeito.

1

A eschllla publica da cilIado de S. Fran­
cisco. cumo a nossa o está lati tres mezes.
úcha-se vaga desde o principio do annu pas­
sadu.

Pois não seria n�ilis coherenio O mais bo­
nilu .. como lambem mai� hOllru�o para lima

corporaçiiu que Iliio lem C,lraclcr pulitico,
qlle pedisse emlogar ua eleiçtlo uirerla-quo
os illushes frilllciscanos Iilh'cz mesmo nflo
saibão o que seja-o preenchimenlo da ca­

deira pllblicit. i�to antes qlle cuidar de fil:"
zerem (leti�õcs que ncm mercc�U1 li atlellçilO

da enrnnru ? Não sei i:t melhor que. depI{is Ide nrueuchida il eschola com um bom pi 0-

Iessor , () procuras-em secuu-tnr 1I0S esf?' ç.ús
empr egndos, pedindo ti assembléu provincial
o eusiuo obt izatorio para os menures ? Ou
n'-IO terá aq!l:lle municipio necessidade de

instruecão ? Pois não s.rlem que emquantü
u pOI o

.

não fôr instruido as eleições serão

semprc uma burla ?
_

Cada qual pensa de seu modo, e eu nau

tenho duvida e.n declarar que. como mem­

bro de lima muuicipulldndc, queria antes

fazer mil petições pelo ensino de meus p�­
trloios do que uma só 'por motivo de. ele�­
cões. A razão é clnia E' da eonvemenern

do governo e das camur as não. �� descuida­
rem destas. assim como da opmrno publ icu.

A camara de S. Frnncisc foz-me pois lern­

brar d'uquelln celebre Llbuld. de Lafoutalue

("e me 1l�0 falha a mernurla) em que um

ostrcioço tanlu se preoccupou das cou5a� 00

céu. descuidando as ela torra. que. afiliai
cahio dentro de IIIIl poço que lhe estava aos

pés.
Elia faz'o mesmo, e jlr"za no ceu que co­

mo o astr%go não caia elll'algtllll l�uÇO. .

Em \ ez de occupar, �e di! eCUlllllllla IIIlInl­

cipal prende a stla !lttenç:io n questões de
alta politica I

-,Chamo a altcllc;-lO da illllslrada assem·

uléa pro\incial para' os i,:.con\tnienles que
ll'liz á fi) zenda ii perlllilnCllcia da collei'(ut'ia
nu P"s�a Dou�, hil ....endu ulna,�iillples 'agen­
cia Il'esla cidade.

Alelll de uul.ros indico o s,,!�uillte:
)lo'l'e lima pesso" ql;e f,z leSI;lnWl'lto.

Este'�em di: !,er, ilprese.lltadu ao collectilr
par.l \'er '1Ilalll(J ,pc I lence a pruvincia, na

fó(ma d'l� leis em \ i�ilr. Mas á collccloria
Jlsla d(�sla cidade 30 legllas. /, O agente lIili
tia que tem (11Ie \êr lI'esles' aclos lIelll en,l
oulr05. c,·nforllle a or.lem IIltim,lmente \ in­
da IliI dil t!clori:1 geral.

.

Como ha de o colleclor saber do f,l'CIo 1
Tem o herdeiro ou illlere ..sadu lIlai� proxi-
1110 obr;O'oIcão de IC"lIr Õ teslarllelll'u lá. ou, ° .

será o esCri\''-1O do j:tizl) em Ijlle foi elle
aberlo ?
I'olle que h;lja alguclll que Ile P'fOlllpto

l'e�Glva (:'sta� dll\'ida�, mils u factu é que sito
ponlúsdecillllrO\'crsia: e qlhe fadlmellle dl!�­

ap,parcrel'iflo se a ('ulleCloria filsse aqui e
a ageneia lci.
- Façõ punlo por hoje. :-\t1eus.

SECÇÃO NOTICIOSA.

Dou O'Jtiria il Regcnuflçâo da sll�jJI'lnsão
do Sr. �1,JI'qlle" Le,ile Em Iogar de d('fen­
uel' o �eu 0I1rreligi.,nal'io. e prucurar justifi­
é(lr as bellisúmas selllenças de 5. s. 'l"e le-
11I0S pllblicado. fI org;-IO t1emocl'illiro rt'fer1o­
se Ü mú \'lJlllatl(� que tem tiS consenatlores
de S. Fr;tllcisco ao Sr. M<II'qllcs Leil!'; ao

(arço!ct do Ca'llelta vennelhrr; ao Illinislru da'
ugricIlIlUrilj',!lo Sr. Angelo do Amaral; aI!

Sr. Ollarte de Azeveuo e ao seu rell'alo; aos

SI·S. BanLleira, Cintra c ,�ccioli; aO milliste­
rio; ao !'elladuj aos Srs. barüo da Laguli<l
e·Coll'im. e pOI 11111 pouco que lião Lllull de
1868. Hl62. 18í8. 1835, 1831. 1822,
18'15.1808 e depuis lia re'voluç;'lOde 1789.
no Tiral'lellles. nas ill\'a�ões hollalltleZiI'l e

francez IS: estilbelccilllt!llto do governo lio
llrazit. !lOS jesuílas, C no descobrilllellltt <la
terra de Salltil Cruz! ! !

Está pois dt'felldido caballnenle O Sr.
'Marques Leite; contie s. s. n" cOllcllr:,ô po­
derosu dos seus a'migus e correligiunarios
ua ., " i7cgcncraçãf).

Eblá esnipla a luminosa uerez:l.

NOTA. - Esta nuticia foi imitada d,1 Na­
ção. por ler u orgúo da opposiçiio illlitado

.

lambem o Sr. OClllviano.

-.---

'NuticiiílllOS no nnluero proximo pa��:ldo
a liga que se effecluou entre o partido libe­
ra·1 e o Sr. Manoel .tosé f1'Oliveira, para o
fim de vencerelll a t.:!eiçilO de depulltlos pro­
viuciaes que deve ler logar no dia 1. o de
\\ovembr\) proximo \·inuouro.
Calculando jJorélll gue esta ideia' encon'­

traria viviI oPJlo�iç.io dos parlidal ios sinco-
1'0., de ambos os lildos politicos (liberal e
,I issi!lellles do Sr. OI i" ei ra ).GOII \'eilcionou .�e,
segllndu se diz. em que cada lima das fac­
ções·.... pre�clllas:5e a slIa chapa composta de
gentc sÓ:,ua. c 11 qual devia no dia da dcie30
:5olfl'er a llludifiçaç;iO que adianle darem�s.
. Sabe-se puis. hoje ql:C a chapa liher,ll fi­
c!icia compõe �e L1us segllill!es SI!'.: - Dr.

Pitanga, Dr. O. Schutel, Dr. Cre-po , DL
lleti m Paes Leme, José Theodoro. Severo,
Félix Lourenço de Siquei. a. Yirgilio \ illeln,
Manuel Joaquim, Elyseu Guilherme. João
Narciso. Maooel Soares. Lemos. P. Nobre­
ga, Livramento. Sspulved», José Caetuuo.
P. Cuuha e Autonio José da Silva.

O Sr. major :\ITllIl50, que é um caracter
sério, declinou da honra de entrar lia t:hapa,
ludionn.lo para seu substituto ironicamente
O Sr. Manoel José d'Oliveir a.

O Dr. ltunalho poz-se de fóra com toda a

galhardia. .

Furão apresentados, sendo seus nomes

recusados lIU regeitados pelo rlirectorio os

Srs.:- Commeudador Oliveira Paes (chefe
do purtido jl1é J 868 ti com iuuumeros ser­

viços prestados); Cn rios Dua rte (membro
prue.niuenre e Culll serviços tumhem i.tlpor­
tanles) e P. João ria Cesta (cujos serviços
lhe llzerno merecer o nome de correio do
partido liberal).

A chapa.do Sr. Dliveirn , urganisada em

reunião popular elo partido cumposta de 30
pessoas. (I) COII\'oCilda e prl'sidiua por
s. s. (! I). e tlue leve logal' li 31, d,o passad.o
(COlís6qu6ncia.s de Sallia Boza de Limal ! !)
Ó a �I'gl)inte:

.

Olh'eil'a, �LlIlOel �brques. Pillheiro.
(guarda "elha). Jllslo GUllle��a Canha, ma­
jor RallluS. Gillll.1 rJ}Eça, Prado Faria. Paq­
linll. Cypl'lilllU. Teixeiril Bucha, Nascifllen­
lu Mello. Alilolliu Ft;rl'eira, Alves de llrito.
Jo-é �Ltriil da Luz (quatro amigos 1l0�sus),
Dr. Argollo', OI'. Betim (q)-se tlue o Sr.
Oliv.ei'iI 0:10 gosla tle !IIuitos uoutores na

SIl,a chapa). Jusé Piutu da Luz. J. Mal(llleS
GuilIlarües. harüo ua Plissagelll'e Luiz Pe­
d 1'0.

Forão apresentados, mas nno conseguirão
sôr eleiLos os S'S.:- �Iartins Vieira ti pre­
ledo 1,le ::-êr veroador (celllo o Sr. Oli\'eira
conheceos amigos da cilllliHa), Caldas e

Concciçào po'r serem oITici,les tio eX'erri!o e

e,rarelll .sugeilus ao governo, e o Sr. José
de Freitas poí' ser SUbdelegado de policia!
" hto'é O que COllstou-nus e corr(;l como
·cerlo.

De�tas rJHtI� 1i�ta� Jleis saflirá uma lercei·
ra, que se comporiÍ dos '5eg\liilles Srs .• e

que de\criÍ :o\êr al'cila e \'olalla pelos parli­
({;,!'ios da ligrt 0111 1 ('Ie Novemb: o: Dr. Pi­
tanga, Oliveira. O•. Sclllltel. M. Marqllcs,
Ih. Cr�spo. Pillheiro, Dr. lletim Piles Le­
mo, Justo GOIl)eS, M';llloel JOil411illl rh Co�ta
Cilrduzo, ÇVpl iano, JulIO Narcil.o. J P. da
Luz, Lemos.·r lJar[lo da Pa�sagern, Silveira
.Il1l1ior, major Bamos. JDsé Caelallo, .)oào'
do Prado. P. CUllha e Teixeira Hocha.
T"l é ii chapél qne. seg'lInllo a voz puulica.

serâ \utada á ultillla hora.
TOlnalllos a repelir ii lodos os nosso�_

amigus de fóra:-Collscrvadores I ii postus I

Especula-se COIlI a fossa bôa fé: cuiGa-
do !'

.

.

fi As assell1blcus llrovincwes não-são asso­

ciações polltir:as »,. uisse a Uegeneração, mas
ICVilrai (fue nenhulIl dos \'ossos a:lllglls foi
cQlllemplado pdus libel'aes lia chap,l desli­
Ilada a apparecer !

;� PU:i(os !
A' ullillla hora soubémos quc no sab:Jado

sahirflO Iluas rO!llrtlissões de pedintes, lima

p.lra cabalar eleilores da ilha. e Outl';I os da
terra firme.

.

E' chefe daquella o Sr. José Theorlo!'o de
S. Lobo, segunuu di�-:;ej (la outra lião sa­
belllos ii11·lIla.

Esperem-Il'as pois os nossos "migos, e

rC:'jJolld;IO-lhes COIIIO devem.

Propala-se IIlai� que hll JiÍ di\'el'genria no
direct''''io do Sr. Olh·ei:·a. por querer esle
til'ar dous numes d;i chapa cUlllí';� o que foi
combiuado no dOlllingo. p,lra incluir .JcHa
os Sí's. Em:/gdio d'Olivei!'a (seu irl1lúo) e
Antoniu �letleir1ls, ue S. Miguel.
'. E,la é II razeio (11Ie Sd dá ao publico lia
discardancia. mas dizem o:l(ro.s que a real é
porque oS S'r�. miljor �brques. coronel
COllceiçfw c capilão Caluas não querem a

liga por ('ousa nellhuma.
Pessoll \ inda de S. Jusé disse nos Inmb"m

que o Sr.. Zeferioo José da sl"'iI. qlle {: ali o
cabo ue guerra (lo SI' Oli\'cira, ellcommo­
dando-se _muilo com a notici,l, linha Já par­
lido 011 ia partir para Lages, afim de não
lIssislir ao especlaclIlo de cOllservauores
ullÍdõs coql libel';Íes.

Começa él reacc:flo.
Conscrvauorcs: scntido !

o Dr. Pitallga 011 al;;uelll por élle. lem­
bralldo-se do ( Ile lhe acunteceu

speotor da thcsournr!n , Jnnuario Constancio
Montei!',). que dirigindo-lhe lima portar in;
s. :õ. deu pur uuica resposta nrn pedido de
tres mezes de licença PÚ3 tratar de sua sa­

úde, quando eslava nedio e robusto; - es­

cre vê« na Regene1'ação de 28 de agosto que
o Ilevm. Sr.' Con-go Joaquim Eloy de Me­
deiros, seutiudu aggravar-se-lhe a nevralgia
de que snlfr e, pelo motivo de ter recebido
um oficio dlf_J)l'esi.lencja II respeito de um
despacho do Gerente, se acha va fóra do
exercicio (lo se�1 càrgo ..

Ellganou-se aindu o notlciudor , calculun­
do os outros por si. Se ii Regeneração tem
Interesse em saber da molestia fie que está
soffreudo o Re \111. Sr. Conego Eloy, diri­
'[a-se ao Sr. Dr. Hern ique 'Schutel, que o

e�lá t'ralanr!cr eque não é suspeito ,para' a

Regeneração.
S. S. melhor rio que IlÓ.; o dini. ' I

Quanto no officio. se foi elle dirigido á
directoria de fazenda, foi certamente por eu­
ganu; pois o que pode ler o direclor da fa-;
zellda com os desp,lchos da Meza de Bendas?

Oema is iló� não acred itamos q ue esta re.­

parliç;'lO. que lem cHllJregados encanecidos
nu sen iço puhlico,pl olelasse {llIaesq�ler des­
pacho�, e pois esperamos ainda a resposla
du !lIlCi�l'I'egautl desle serviço Il"esla estação
fi�c;l! para melhor respondermus Clllão á
llegenera�ão .

Niio. :I'rlmira filie entO'lssemos hymnos ao \ l

dislillClo cidadào qlle Ião dignamente occu­

pou a ciideira vice-presidencial desla pl'O­
viliciil, por occasi;'lo de darmos a lume a
decisão do. mill1slerio da 'justiça que appro­
vou o acto de s. eXiI., nomeand,o officiaes
para o biltalhão da artilhe�ia da guard.: na-
cional desla «Ipilal. "

�ão elogia 11 Regelieração ninda hoje a
'

nef\ls'� adlllinislrélção Auolpho de Barros?
P()dIJrnos; pois, \'ilngloriill'-nos do acto'

do illustrauo ministro. -

E se esle soubesse quel a proposla devol­
vida Jlor vezes ao commandanle do corpo
nlluca lorllou ás .mnos do commandante Sll­

perior, onicialmente. como leria procedido?
Continue. puis, a llegeneração a incitai' á

insubordinação, o tenellte-curon�1 J. Pinlo:
nada lemos com isso. De nossa parle pl'e­
ferimos antes ciliar-nos a assumir a minima
responsabilidade em laes_aclos.

Nüoeslá satisf�ila a just.i.ça?
\

.

�\

•

,.

"

'

São muitos inlolel'antes (iS liberae'S desta
terra.

I

Tlltlo ou. nada - é li sua divisa; fóra
rJ'ahi Ilão hil liberal pos�Í\el.

Foi assim que, cheios de pasmo, "imos a

Regeneração de domingo pôr, em ,tlu l'ida o

cl)l.erio e ti hnparcLtlidade do dlstinclo pa­
Lrido Julio Silt'eira tle SOllza, e qllalific,lI'
de bemardi�e esta verdade que rJis�élllos 110
nosso lIullIero passado, refe'rinuo'-Ilos�qll('\l­
le distll1clo funccionario, que aliá:;; é !'ibe­
ral !

Nascido dc 1I1l1a familia que sempre per­
lenceo a e�te credo poltticu; - .filho de
Allastacio Siheilél de Souza.' ch'efe IHoemi­
IIcnte do parlluo liberal, e 2: juiz de paz
n .. lucta renhida qlle pelejou-se \'ai fazer

. 11111 anno li 7 uo corrente; .,.... stlbrinho de .10-
ão S:hcira de SOllza, catharillense tle I'e­

pr�senl"çãlJ, dop;llado e élté miuislro em

f)uil.!ra libcral, Iiliou-se elle lambem Il'este
partido.

,

Inlelligentc. activo, trabalhadºr, este
moço qlleentroll para il thesouraria de fa­
zenda gera'l desta .Çiro\'incia. COIII'O silllples
praticallle. ha de haver talvez dez aonos. é
'hoje o seu conlador, exercendo iuterinalllen-
te as fllncçõcs ue inspeclor. ,

.

Mas por is�o mesmo que é inlelligente é
não se deixa cahir em laçus armados pela
innocencia; porque niio faz ria thesoural'Ía
lima c.aza de paiestras politicas lIem entra
em combinaçôl)s immoraes; pOl'q!le oão fre­
quent<l os hOleis, n�m c.erlas rodas onue a
lIl.dediccncia ó o mole ordinarioj - porque'11;10 f;\z ra\'orcs, mas procede com jusliea, e
isto tlisse ueIte um jornal que lhe é COIÚr(\­
rio lia politica; - pOI' tudo isto. pois, o

orgão liberal põe em duviua a imparcialida- '

de rio dislinclo rUllccionario. que é seu cor­
I'eligionario e'chama de búnm'dice ao li()'ei-
1'0 elogio do orgão cOllservador !

l:l

N;io ha cOllllllelllarios a filt.er-�e, pois o
caso é rle dizol',-sc: - s� de"pl éza -.J c�criJl(O
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o CONCILlA'DOR.

I consciencia, e esta .... acredite-me, é tllo se­

vera e justa �omo a opinião publica I Quau­
I do passar pela alfundega ou por alguem que
tivesse mandado comp!ar fazendas, cer,;-e­
jas, vinhos e "Outros objectos á sua casa,
abaive os olhos e o publico louvará esse bom
sentimento.
Ainda é

tempo: faça por obter um arran­

jo; procure por esse modo ser mil á si, á sua.

familia, que tem direito de o exigir, e á sn., I

ciedade; todos sabem q ue você tem alguns
elementos para o "conseguir - regenere-se •

Lembre-se deste pensamente de Laboulaye,
o grande liberal:- c( Beber, comer, dormir
pode ser talvez a vida de um animal, mas

nunca !I. de um homem. »

Os regeneradores cunt·il�uilo no seu lau­
'vavel empenho ile detracção ao honesto Sr.
Dr. Actiuli, -que (jtn'e.·ter-!le rido detanta.
insensarez ; quando ludo isto se Iaz, porque

. ° mesmo doutor ligou lhes-sempre a impor-.
tancia quP. mereciào: homens do osso que
<querem.roer I < mas que, por fórma alguma, tom deus
q1Jiz entrar com elles em trnnsncçào "lual,

"A/cu CO,tleg'a e lllm, Sr,- Esta
. fins:

'

quer: nâo era pois melhor.que se cillas�elll'? " Perdir-Ihe que promova o maior nume-
.

O Sr -'\cciulf é um moço probo; na.gover- ro de. assig-naturas pari\. 'a Gazeta ,Juridica,
na�üo da.proviueia a-sua idéa fixa estava na . que é urna publicação rnúito. dispendiosa, tao
Inherencia de li 111 manda lo q ue em tudo cor- necessar ia a nós todos, ,que· tão lisongeira-
-respondesse ás vistas do governo, posto-que

\

mente tem sido aceita em todo o Imperio , e

8U,I normade conducta uào chegasse ao ex- á.qual tenho dado e .hei de- dar -tudo quaoto
tremo de negar [uslica uos atJ\'crsarios;'mas

meu zelo me suggere e a minha limitáda ha-

tambent uâo podiiio contar cum elle, para bilitaçao pp,l·mitte-lDe., .

(-
" Essa publ icaçao só póde viver excl usi va-concessões Hlicitas-quc .poilessem 'tlesfluirar

mente d'este auxilio, unico ,que exijo, e lhe
StHI� actos, ,

compete, .para estar á inteira "di"posiçãO das
,

'Por eouseguinte 11m homem desta-tampe- nossas vantagens e idéas, e n!l.!) .mercantili­
ra , que sempre se achou rodeudo ,Ie' 11111 sada,·como.qua·lq.uer>p-ubHellç·ito de outra or­

Pêll'lido,de mosLreluced meR," não pode-ser, . demo
v] .. lo por taes homens senão com 'olhos Ile,

,
"No nosso paix.os Poderes do Estado ain�a

abutre • vorandu ... lhe sempre O OltlO natural. não comprehenderão a necessidade de auxr-

qlle..a,i,n\'ej\JAaz dtlacorar, e rOITl e-sedesu- -liar as investiga'Ções'scientífic8s, tão 'necessa­
brimeotu 11t� �lIjui'ias�mais,revollaot-es. Feltz. rias e llteis sempl'e.

é
-" O seO'ulldo tim:é esté,:

mente,por 'III, a ojJiniào lIublica que desco- c .

d Ir -" Teu'do me incumbido, 8'-Í'nstan(nas' e a ,j

nhecem os me�m05. n[lo. eslá á meréê de tã\)
:glln� collegas'do int�rior, de -pro'mover di-

se!JlIiosas e ilIJilix01lêI(JilS·entiflades. .

d
.

f've'rsos negocius, e .deseJan' o satis '8ze", .aos

Por isso vemos, COlllu ai nda ,na, ultima reiterados ·pedidos, $I ue se'lUe te� feito.,. para
llegençraçã'o. as exfilo�ões ,Ie raiva, os' raius en�lIl'regar-me ,de outros, 'providenciei de
e curi�cos que despedeln conlra a.f:ltlP'lIe ho-' modo, que, hoje es,tá á minha: di?p0:iição mn

nesHssilllo'citlarlão, Ci!jo lIIeril·o snube captar r pessoal idone� .. para, 'c-am, promptidão e, pro­
a afimÍl'acflo tIos seus aflmitlisll�ad(w e não ficiencia, "dar e�peaiente 8 qUllesquer nego­
cessão de"lhe dirigir· na 3usenci:tos epithetos'. cios fOI'�nses, adm�nistrativos e ecclesiasticos,
mais ii trrunlosos. a fé por itclos II que o mesmo 'q lle me forer� 'Confi�dos. sendo' a'companha-
go\'orno telll dado sua apl'rov.acflO !

' dos dI!. qn�ntla precisa para as de�pezas, (JlU

, '. ',,':, " de·cal·ta:deordern'paraserem pagas,'poral-Sub.t ,POI� o ,?I�lllo.a ul�uru que Ih�"COIll- -g'uem.llllsta OOll,e. Fica 'ass�m ;;uppndá ·uma

pele, 6 a execl.lçao [Jlocule-os regeneladores ,grande diffictlldade. :que mUltas ·vezes expe­
como seu pedeslaL I

rimentão 1)8 habitantes do interiàr, te.ndo de
tratar ·de negocios ,nesta',Côrte: q,ual a de uma

" pessoa- autorisada e.de con.fiallça, a q.ue pas­
s!l.o diriO'ir-se: sendo certo que, para bem sa­

·tisfazel�os, empregarei toda a solicitude, e

'correrá tudo sob minha resp01lsabilidade.
. "-Rio de Janeiro, Junho, 1873.- Rua da

Carmo n. 30.- O redactor e ,pmprietario do
Gazeta J 1J.I'ülica, Carlas Fraderico Marques
Pe1'd�gão,

"

ConsolilllfO-1I0S com registrar o facto e

Iazel-o correr mundo,
. E' i1.uuiC<), resposta-que -damos.

f.

J.

I

A 1);I1'cia1iilêllle dO'chronisla da Regc/lerá-,
ção soue Ue polfto. qua01lo 'tem fie enr.arar

os negocios da alfa,nllega. '0 ·SI·. H, G. de
Oli veiril. 'como' consta. não poli ia iliform:.r
hem l!- pre�enS"ii() dos ,50 pllr cento, 110 S'Ôgro
do flhl'onistaj ·é claro, p.-dpilvel e evidente,

'/ 'lue -{) ohl'onisla não poderá loler:\l' 11111' m,i':"

logro dessa ordem. O 'que purém !'elllilllOS
é que 'até pelo pecca'dor paguem ,os'1flno'Coo­
Ites, co tilo sejão os nossos amigos 'e patrictos
os Srs. Saldanha e Sil veira. (Iue merecerão
uma collocação a!'lerislicil no escripto, COIIIO

se deUes se qui�esse duvidar sobre o.quilnto
hil\'i"mas alUl'mêllJo lIe dignida.de e inlegri­
dalle.
'E�IM senhores,' tem é ·\'er�Jilde. o gra \'e

,defei.to de se �em filltos da (ln)\' iocia, por isso
faz-sc-IJles to�l,a i1,guerru ..pelu'surdinil. e al�
a Rcgeneração,os collocil' entre àsteriscos !

'Us' fllros ,feiLos nas ,barri-cas sue 'um meio
de.verificação at:loplado em todas as alrllnde­
,gas fio I.mllerio,e par .. que ·a 'ilHandega os

faça, não é preeiso que se achem presentes
as parles, como quando se trilla da aberllU'il
de vulumes; por isso não t9m aplllicação o

ar.tigo infélizmellte cilado pelo·chronisla.
QlIê\nlo aos ,protesl,os que I·ambem

l.f:\nscreve, lI1elh{)r seria que para ii hOlles­
tidade tle seus autores elles UflO uppare'ces­
sem. porque niio encaLlcl'ilrião o· escrivão

que deu fé de borric.ls presentes, que a-nove

dj,ts estav,ão II JJOfdo, como c{)'I!Sla,de docu­
nlt!nlus que exislem na alfandega, do hiale

<lue as recebeu, cujas barrica� forào embar­
. cilflas sem que ningu�ní até enlão 1;1"0Iestasse
'e só no fim de laulos dias é qUd apparecêrão
·os protestantes ..

'\-'Vefllalleira bernardice foi a 'da 'flegenera­
,�ão; lrallSI'N'evendo um trecho do Artista em

que diz que 05 digno,; re-preselltanles �a
Vrevincia 'f,dlúrão 'contl'a o [lrujeclo das- es­
ll'a'flas ,le ferro do Rio' GrallJe e o Sr. Ro­
drigo Silv'ol ii fa\'or, decLll'ilndo em uma 'uo­

liuha que-esle Sr. volou depois conu·u-·!.. •..

.\-

Procelleule do sul entrou anle-hootem ,o

llajalty, tia linha intermediaria, ,e que s�­

gu·io para côrte,
-

Pclo illllstraflo Sr. I)r. Carlos Frederico
�1i1r lIes P�Htlig�o, redaC!lor e .prú,prietario

da Gazeta Iuridica, foi-nos dirigido a se­

�uinte circular que, por .fali" de espaço, não

podemos ha mais tempo transcrevêr.
.Pediodo por este-motivo desculpa a S. S ••

a 'QIJe�l so conhecemos pela. íllu-trução que
resulte dos seus escriptos., nós chamamos a

auenção dos nossos lenores para -a sua clr­
cu lar. '

Aquclles.pois que quizercm assignar o
interessante jornal; poderão dirigir-se a nós,
ou á casa e rua i,l1dicadil por S. S. no Hio
de -Juneiro ,

Iuter'íno Dr. Ferreira de Mello, que appro­
vou plenamente o procedimento do juiz mu­

nicipal. centra o absurdo que requeria a

parte.
O Sr. Santos uão se deu por suspeito nos

exames que lhe forno requeridos, po�que, em

negocias de simples exa!B� ou justificação
não pode haver suspeição: porem, sempre
justo e escrupuloso para garantir -os direitos
das partes contrai-ias nomeou perito-s }?essolls
todas adherentes li. causa Braga, desconten­
tando até os seus prnprios àmigos, e julgou
'o que o� peritos dlsserao.

.

Se o Sr. Santos não despachou logo um

requerimento pedindo para justificar que
José Luiz Nunes tiuha vindo ao collegio elei-.

t�ral, tal vez que fosse por querer poupar aos

seus patrícios a vergonha ou o crime de ju,
rarem contra aquillo que estava na consci­

eucia de todos desta capital: de, amigos de

"ad versarias, de neu tros e de iinparciaes.
. # # O

Socrates,
'

Em cúmprimento do que determina o Exm.
Sr. presidente da província, em offíelo o.
2ã2, de 27 do correule , manda o Sr. drre­
ctor geral fazer publico que u'esta repartição
recebem-se propostas. até o aia 20 do mez
vinllour:.o, áS'2 horas da tarde. para a publi-

'

caçflo do relatorio com que o hm. Sr. pra­
dente da provincia abrio, no dia 2 de Junho
passadol a ASSerllbléa Legislativa Provincial'
é, bem assim, o relatorio com que o t:xm:­
Sr. vice·presidenle Dr. Manoel do Nas.cimen-
lo da Fonseca Gahão pilSSOU II administra- ;

.

ção ao €xm. vice p'residenlé Dr. Ignacio
Accioli d'Alllleida, e dQ com que o mes­
mo EXlll. Sr. passou-a ao ,Exm. Sr'. presi­
dente lia pro\'inr.ia DI'. Pedl'o Affonso Fer-
reira.

-

Segulli'Ja 'secção do dir'J3cloria ger,ai da
fê,zenda pl'o\inoiát de -galHa Calhadna, em
28 de Agosto de ,1873.

.Felisberto Gomes Cd'ldeira ,d,'Andrada
Chefe da 2:" secção.,

Ch:loInaIlH)S ii 311ellçrlO �o 'S1.)i ·ciÍl resp-e·
cti \"0 I)" Ia a e:·x.cavilçflO que e�lão fazendo os

'carroceirus em tel renos d'e IH'Olll'tellade I>al'­
I,iculilr, ,quanflo ,'ão ,buscar:harro no ·mOH'O

<Jue fica em conlinuírção tIa'l·ua·do �rincipe,"
ludo ilito, para ·oito terem o:·lrilbanio de .su-'
uir com .IS carrocas mais t\1.gUlIIllS braças
acima: Em \'ez' (lUis de des'ibStruirem o,
camiúhtl ·ttranilo o barro tie lIle_io,'t1a rua.;
prt'judicflll i! pl'o!)riedade .:theia, e\cavando

r

OS" la'lIos'pttIOS lluaes já e'l}tr'a r,ào' em um pon- :

lo mais de uma braça.

A. "oz .1a werdade�.
"ChHas em cassa enlremeLtdas com peças

de algoJão em fiJl'dosj bustos � -apvarélhos
de Dorcella'ua, arranjados muito de illdus-.
tl'ia, 'Porl,J.ou:ça �e pó tJe pedra o' 1; lãs por
algooões, brios·de ·/linho por algodõe�, 0a­

mis'.ls bonladas (lor lisas, .... 'vinhos em pi­
pa com agua �illga'da e keros0ne, ',,,aMr de

cada pip:\ -.X, X; sêdas, ,gra\'atas' para
bÔOIem por OQ'�t-as de vidro- nunca forão

contrabantlo •.• llassarão· innoGelltemente an- '

tes de 1872; quanto aos direitos - por um
'

óculo I Mas ° bazar .... ,oh Fo héf�ur era

nesse tempo abundant,e - que o diga o pu­
bHeo�!

Depuis de 1872 o qO'tl('emo-s'Vj�t't>"! - as;
ditrert'lIcas, os cOlilrabaodos, ·as mullas,' 'os

.
.

'

processos, uma comp]ela 'f,egeneração na

fllllte.de ouro, e. plfr fIm - o '(o)espeilo,'ll
raiva, a inl,l'iga., a diffama'ção. a .injuria, 'a
talllmoi:\, a mentira'e'- os-conlos de Fer­

'nando ··que aind'a engol'dár:io o bol!õQ do

honrado e'hnncsliisimo com perlo de .t�S5008
I'tis. que forão sem duv,illa elll maior pro­
'"eilodo

Vagábundo,

�Epoca- depois da aposentadoria.
A nossa defesa eslá na acclIsação!!! •.•

Ora putf1. .• puff! ..•
O,vazar do Sr. Luiz Antonio Cardoso & C."

Proezas do "a;;ab...ul0.

. D nav'io Guissclin.

Novo melhodo de intrigas pelo systema
do celebre heróe dos boatos. seguido das cus­
tas anlt'riores a 1812 e 01111'as Itoncstissi­
mas façanhils do impor'tante e !lolavel autor
tios contos de Fernalldo- descoberta po�le­
terior a 1872. Achn-se á venda f:1Il casa do

W.B.

VIU consell1o.

Se não quer cur\1ar;se ante a Justiça da

opinillo publica. proceda ao menos com cri­

teria-respeite a seu v'elho sog�o e veja um

arranjo. Abandone o jog�, viva bem com
sua familia, nllo' s� divorcie dos sentimentos

da virtude e b'rio, faça pbr aproveitar melhor
esse 'lmto,de instrucção q-ue tem (o termo é

seu), nilo continue a morder as reputaçoes
alheias. Lembre-se qlle os seus chistosos es_

criptas podem fazer rir, podem mesmo dar as­

sumpto a conversaçoes; mas nunca consegui­
ráo alterar a opinillo publica.. nem faZer de
um homem de bam um ladrão. Os seus pro-
prios amigos dt!vern ter' s�m duvida uma

!NNONCIOS.
\

Respost;as� ,

As perguntas qne vêm 'assignadas na Re.­

,gcn:eração de quinta-feira, 28 de Agosto, pe­
lo -moralista ,iudigllado-são ·de tal jaez,
"que btlm mostl'iio o desfaçamento do interro-

� . . -
,. .

gante, qlle assIm qUIZ ostentar que os JUIzes

suppleutes que cumprirem a lei "e não es,;
ti \"eI'em 'por conseq.uellcia pelos se.lls ousados

caprichos, hão de sentir o peso de' sua mise­

ravel e repugnante vingança. Como é in­

conveni�nte este homem, que nem tem Pf'jo
de exibir�se aS::lim (

O Sr_ José Delfina dos Santos ailo deu sen­

tença nos. autos de nullidade da irmandade

do Rosado, porém deu em virtude do cargo

d� juiz e por duvidas que teve o 'escriv�o
"Campus, diverso:! despachos esclarecendo a

sentença que tinha dado o Dr. F,erreira de

�e'llo. Taes despachos porem não agradá­
rito a Antonio Rgdl'Ígues de Oliveira, que
achando-se prejudicado q',1iz embargar por
meio de petiçoes feitu;; peio ad vogado Oli­

veira, a decisllo do juiz.
Sustentando este o seu acto e a parte insis­

tindo levou até a peuit- carta testemUl1hilV�I,
seuJo dedcliJa a Çlue:;ul0 ,pelo juiz de direitG

BOM EMPREGO DE CAPITAL.
(.>

O a ba)xo assignado ei'tá a ti 101' i!larlo a
\'ellder o lole d" terras n. '48 silO lias Caldas­
do Norte. conlendo 100 - bl'acas de rreõte e ,

õãO de '/undó, �xtrelll.ªlldo . pelo norte com -

.

dilas ,Ie Manoel Ferreira Evangelho e pelo
sul e fundos com outras dos herdeiJ'(�s do
João Marcos Pereira de Andralle, as quaes
se achão incultils com excelleoles méldeira�;
Conlel)'llo, além da frente ser no rio t:ubütão,
bo� ilgua de beber.

.

Luiz Saldanha.

, CO�f.PANHIA.
DE

SEGUROS llARITUIOS E TERRESTRES
INTEGRIDADE

ESTABELECIDA NO RIO DE JANEIRO

CAPITAL 8,000:000$000
Agencia em SI. Cathai'ina. Cidade do Desterro
1. B Rua do Principe :1 B

Anlonio Joaquim Brillhosa, 1I0meadG peJa
directoria lia referida compilllhia agenie
nesta c:\pilal, faz sciente e con\'ida a Iodos r

os Srs. commerciantes. propriciar:�os e car­

regadores' quer em navIos de "ela quer em

vapoles, querendo utilisar-se .das illllllen�as'
vautagens deslà companhia iI virem fazer
seus segu ros nesta agencia, podend{}.ipa ra
isso consullar a labella dos premios para as

differentes classes de seguros, na loja do
fazendas de B, iohosa & Cump.

Deslerro, 11 de Agosto de lS73.

a casa o. 2 da rua Selede Setembro, esqui­
na da do Priocipe.

Para tralar COIII

José Ramos (la Silva.

TI/p. de J. J. Lopes, rua da Trindade n,2.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


